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			A Deus, meu amigo, que com paciência, misericórdia e amor tem me dirigido e aperfeiçoado para melhor servi-lo.


			Meus agradecimentos especiais aos meus pais e avó, que contribuíram com suas próprias experiências e criaram-me no temor do Senhor, preparando-me desde os primeiros anos para assumir posição de coluna na casa de Deus. Tenho também um profundo sentimento de gratidão pelas pessoas amigas que, com carinho, leram o manuscrito e deram-me orientações, melhorando substancialmente o conteúdo dos primeiros rascunhos que preparei. Todas as contribuições foram de inestimável ajuda.


			Agradeço ainda, antecipadamente, a todos aqueles que, após a leitura, tiverem a gentileza de enviar cartas com sugestões para aperfeiçoar a obra. 	
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			Nestes últimos dias, o Senhor tem desafiado homens e mulheres que desejam investir suas vidas no Reino. Esse tem sido o nosso objetivo e o de milhares de pregadores espalhados pelo mundo.


			Mas qual é a diferença entre o fato de pregar para adultos e pregar para crianças? Um episódio no ministério de Jesus esclarece bem a diferença entre esses dois públicos ouvintes. Está registrado no Evangelho segundo Marcos, 10.13-16: “E traziam-lhe crianças para que lhes tocasse, mas os discípulos repreendiam aos que lhas traziam. Jesus, porém, vendo isso, indignou-se e disse-lhes: Deixai vir os pequeninos a mim e não os impeçais, porque dos tais é o Reino de Deus. Em verdade vos digo que qualquer que não receber o Reino de Deus como uma criança de maneira nenhuma entrará nele. E, tomando-as nos seus braços e impondo-lhes as mãos, as abençoou”.


			Nesse episódio, observamos que o primeiro público a cercar Jesus naquele momento era silencioso e comportado, e procurou não perder nenhum detalhe dos ensinamentos do Mestre. De repente o quadro muda, e uma agitação toma conta do lugar. Era outro público chegando com as mães; e este era barulhento, curioso e falador. Que contraste! Mas também estava desejoso de ser tocado e acariciado por aquEle que os transformaria de fracos, barulhentos e indefesos, na igreja forte e poderosa do primeiro século da Era Cristã.


			Tal panorama mudou? Não! Ainda hoje esses ouvintes sinceros e barulhentos fazem parte da igreja que reúne em si milhões de pequeninos, esperando serem tocados e alimentados por mãos abençoadas.


			Por isso, temos razões mais do que suficientes para declararmos, através deste livro, o desejo de repartir o pedaço de Pão que recebemos do Pai. Este é o propósito fundamental desta obra, sabendo que pais e professores estão sempre estabelecendo estratégias para cultos domésticos, evangelismo, discipulado e outras reuniões onde o ensino bíblico faz-se necessário. Outro motivo é que temos o compromisso de oferecer para Deus o melhor e mais bem preparado exército infantil que a igreja cristã jamais experimentou. Mas para isso é preciso haver adestramento. Tomar posição de guerra contra o inferno e preparar líderes competentes no uso de estratégias seguras e definidas na tarefa de lançar o “Pão Vivo” nas águas agitadas da infância.


			Enfim, tendo a visão do que podemos fazer como parte do Corpo de Cristo, resolvemos compartilhar esta obra com você, que ama e deseja ver esse “exército” triunfante, subindo e entrando na glória de Deus. 


			O livro pretende inicialmente mostrar, em linhas gerais, a necessidade do evangelismo e discipulado. Também mostramos algumas nuanças do perfil psicológico da criança e do obreiro e, posteriormente, apresentamos de maneira concisa algumas dicas pedagógicas que ajudarão no entendimento dos aspectos teóricos e práticos. Também é importante esclarecer que todo o nosso trabalho está calçado na Bíblia Sagrada e é fruto de muita oração. Sendo assim, esperamos que os pais, os vocacionados e os professores repartam esse pão também com outros.


			“E digo isto: Que o que semeia pouco pouco também ceifará; e o que semeia em abundância em abundância também ceifará”(2 Co 9.6).
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			A vida humana se constitui um ciclo fechado, tendo como ponto de partida duas células que se unem no ato da fecundação. A partir do nascimento, mais um “cidadão” humano vai sendo gradativamente preparado a voltar-se para Deus, que o fez, ou afastar-se completamente dEle.


			O que é preciso fazer para lidar com este ser terreno por quem Cristo morreu? É procurar compreender melhor o seu desenvolvimento e suas capacidades, informando-se sobre as características que cobrem toda a sua vida, pois durante esse período predominam, em geral, comportamentos de exploração do meio, do mundo e do próprio corpo.


			1 — Os primeiros anos


			Nos primeiros anos de vida, esse novo ser estará ligado quase que exclusivamente à mãe. Desse relacionamento inicial vai depender o tipo de pessoa humana que ela será. Se a mãe for exclusivamente autoritária, a criança pode crescer medrosa, tímida e introspectiva. Se a mãe for extremamente negligente, a criança poderá ficar indiferente, triste e desolada. Mas, se ao contrário, a mãe for segura, dócil e compreensiva, poderá ter um filho com personalidade saudável.


			É também a partir dos primeiros anos que surge a preocupação com o futuro eterno desse pequenino “cidadão”.


			Quem o evangelizará e discipulará primeiro? Os servos de Jesus ou os servos do diabo?


			Antes de Jesus subir ao céu, deixou-nos uma ordem: “Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não crer será condenado” (Mc 16.15,16).


			Nessa ordem de nosso Senhor Jesus não vemos idades específicas nem povos exclusivos. Jesus disse: “toda criatura”. Sendo assim, as crianças precisam ser urgentemente alcançadas por Deus.


			1.1 — O desafio


			Um certo médico resolveu viajar para cuidar da saúde de uma população doente que habitava numa região muito quente da África. Eles eram portadores de uma doença de pele incurável.


			Esse médico foi tomado por um grande sentimento de compaixão quando estava vendo um filme sobre aquele tipo de doença no Centro Dermatológico de sua cidade. Ele resolveu deixar tudo e viajar para socorrê-los. Mas antes de viajar, começou a estudar como poderia salvar aquela gente sofrida. Eram horas no laboratório tentando desenvolver uma vacina eficaz.


			As primeiras experiências apresentaram somente paliativos para o sofrimento. A febre alta, acompanhada de dores insuportáveis, continuavam a atacar com mais sofrimento a aldeia. A doença se alastrava em grandes proporções.


			Depois de várias pesquisas, descobriu algo que o animou. Observou que em crianças, mesmo sendo portadoras do mal, a enfermidade desenvolvia-se com maior intensidade a partir da adolescência.


			Com esse novo dado, desenvolveu a vacina para ser aplicada somente em crianças. Passados dois anos, notou que elas não ficaram totalmente imunizadas. Muitas, mesmo sendo vacinadas, continuavam apresentando sintomas da doença.


			Outras experiências foram feitas, pois o médico conhecia o potencial do antídoto, mas alguma coisa estava faltando. Passou a observar mais o dia-a-dia delas na aldeia. Novas experiências o animaram. Ele descobriu que a vacina sozinha não fazia o efeito esperado; eram necessários alguns cuidados especiais para imunizar radicalmente. A criança só estaria imunizada se praticasse diariamente alguns hábitos higiênicos e ingerisse alimentos de alto valor nutritivo.


			Para isso, foram necessários fazer alguns investimentos no sentido de aplicar um programa de prevenção sanitária em que professores voluntários se dirigiriam para a região a fim de orientar o povoado. Estes ensinariam diariamente as crianças e responsáveis sobre a importância da saúde e os cuidados necessários para combater a doença.


			Todos os cuidados foram tomados e, com o passar do tempo, a doença já não afetava mais aquela geração que tinha sido vacinada e orientada quando criança.


			Assim, o médico conseguiu preservar o futuro de um povoado que estava destinado a morrer.


			Tal como na aldeia, essa também é a situação do nosso mundo, enfermo e marcado pela maldição do pecado, que já nasce com o homem e desenvolve-se gradativamente, até levá-lo à morte eterna.


			A Bíblia diz: “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 6.23).


			Jesus trouxe a solução definitiva para todos os que pecaram, independente de tamanho ou idade. Mas o homem, na sua juventude e mesmo amadurecido, tem dificuldade de aceitar o perdão de Jesus Cristo. O homem questiona e geralmente entra em conflito antes de deixar as ofertas que o mundo oferece e voltar-se para Deus. A criança não. Ela ainda não possui os valores de um adulto, falta-lhe o amadurecimento natural. Por isso ela aceita com mais facilidade o Evangelho da graça de Deus. Os objetivos da Palavra de Deus são facilmente alcançados através do seu coraçãozinho simples. Não foi em vão que o Senhor Jesus disse: “Deixai vir os pequeninos a mim e não os impeçais, porque dos tais é o Reino de Deus” (Mc 10.14). A criança entende sem dificuldades e acredita naquilo que ouve a respeito de Deus. O único problema seriíssimo a ser enfrentado é o mesmo que o médico na África precisou encarar: “cuidados diários quanto aos hábitos e necessidades de alimentos com alto valor nutritivo”.


			Esse é o problema maior que as nossas igrejas enfrentam. A criança aceita a Jesus com facilidade, praticamente sem resistência; o difícil é discipulá-la e proporcionar-lhe prazer, ensino e meios para crescer espiritualmente, fazendo com que frutifique e permaneça na igreja. Isso é muito importante para que, mesmo quando adulto ou na velhice, alcance a estatura de varão perfeito.


			O trabalho de “orientação e cuidado” é a trajetória mais difícil que a igreja enfrenta na “seara infantil”. Essa é a fase do sacrifício do obreiro, pois suas horas de lazer serão preteridas em função de outras ocupações, como o preparo do material didático e de apoio, pintura de gravuras, programação de cultos, ensaio de peças etc. Além disso, há os gastos com doces, presentes e outros materiais. Dentre as muitas atividades, inclui-se o socorro àqueles que estão com problemas de saúde ou necessitados de alguma ajuda...


			Depois de tudo isso, obtém-se o mesmo sucesso alcançado pelo incansável médico: crianças saudáveis.


			1.2 — Por que alcançá-las?
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			[image: ] Porque elas estão por toda a parte!


			Com um semblante alegre ou triste, em lágrimas ou serenas; umas de olhos calmos e meigos, outras curiosas e ativas, à procura de um largo sorriso para extravasar a sua felicidade e brincar alegremente. Enquanto milhões, segundo as estatísticas, são portadoras de deficiência física, sensorial ou mental e não têm um atendimento especializado, outras são obrigadas ao trabalho precoce. No Brasil, cerca de aproximadamente trezentas mil morrem de fome anualmente.


			Outra multidão simplesmente caminha. Todas sem esperança e com futuro incerto, carregam nos lábios o gemido silencioso do desamparo e da desgraça, vítimas de misérias e abandono. Caminham sem a mínima chance de desfrutar o sabor alegre da infância.


			Existem ainda quarenta mil que morrem hoje, em todo o mundo, vítimas de doenças comuns combinadas com desnutrição e guerras. E também aquelas que vivem em lares divididos, onde pais separados levam-nas a fazer escolhas tão absurdas que marcam profundamente suas vidas. Traumatizadas, são entregues à própria sorte. O problema não é diferente para os filhos de mães solteiras, que por não terem condições de criá-los, deixam-nos em mãos de terceiros. Muitos são bem tratados e crescem em lares saudáveis, mas um número incalculável é entregue ao abandono. Sem conhecerem a mãe verdadeira, tornam-se tristes, discriminados e, em muitos casos, até marginalizados. Há também os desaparecidos, cujos irmãos vêem-se em desespero por causa da forma chocante com que sumiram. Eles se tornam inseguros, tristes, apavorados e medrosos, pois temem o mesmo fim.


			Dentro desse universo de injustiças, milhões de vítimas de toda a sorte de violência perdem a inocência ainda na segunda infância e passam a carregar nos pequeninos ombros o peso do pecado, que com ânsia brutal os lança na prostituição, roubo, drogas, vícios e todo o tipo de práticas mundanas. Essas crianças estão entre nós, e se não tiverem o privilégio de ouvir um obreiro amoroso explicando-lhes acerca do plano da salvação, conduzindo-as à cruz do Calvário para ali ficarem limpos de seus pecados e nascerem para Deus, descerão ao abismo sem a mínima oportunidade de salvar-se, embora Jesus já lhes tenha assegurado o direito de pertencerem ao Reino de Deus.


			Para esses pequeninos pecadores a esperança existe; basta que encontrem, enquanto caminham, um sinaleiro com um “farol” nas mãos indicando-lhes o “porto da salvação”. Assim, o tristonho se tornará alegre, o doentinho será curado, o desamparado será protegido, os que choram serão consolados e os pecadores se tornarão puros. Enfim, só Jesus poderá mudar o futuro dos bilhões espalhados pelo mundo usando você!


			[image: ] 	Porque toda criança tem direito de desfrutar também do plano da redenção realizado na cruz do Calvário.


			Eis os seus direitos:


			I — Direito a não morrer pelos pecados cometidos. Jesus já pagou o preço exigido por Deus. 


			“Mas Deus prova o seu amor para conosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores” (Rm 5.8). 


			II — Direito de conhecer o Caminho, a Verdade e a Vida.


			“Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim” (Jo 14.6).


			III — Direito de ser filho de Deus através de Jesus Cristo.


			“Mas a todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus: aos que crêem no seu nome” (Jo 1.12).


			IV — Direito à vida abundante em Cristo.


			“O ladrão não vem senão a roubar, a matar e a destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham com abundância” (Jo 10.10).


			V — Direito a ter uma armadura completa para defender-se do mal.


			“Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo” (Ef 6.11).


			VI — Direito de orar e receber resposta.


			“Porque aquele que pede recebe; e o que busca encontra; e, ao que bate, se abre” (Mt 7.8).


			VII — Direito de ressuscitar no último dia.


			“Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus dormem Deus os tornará a trazer com ele” (1 Ts 4.14).


			VIII — Direito a um novo nome na glória.


			“Ao que vencer darei eu a comer do maná escondido e dar-lhe-ei uma pedra branca, e na pedra um novo nome escrito, o qual ninguém conhece senão aquele que o recebe” (Ap 2.17b).


			IX — Direito a pertencer ao corpo de Cristo e atuar como parte importante nele.


			“Antes, os membros do corpo que parecem ser os mais fracos são necessários” (1 Co 12.22).


			X — Direito de receber proteção e cuidado especial para obter um crescimento saudável no conhecimento de Deus.


			1.3 — A importância da educação cristã na infância


			Podemos começar a pensar sobre a importância da educação cristã analisando o seguinte fato:


			“Um menino, de aproximadamente três anos de idade, foi levado como escravo para a Assíria devido às derrotas sofridas em um dos ataques ao território israelense.


			“Na Assíria, o menino foi entregue a um poderoso general, responsável pelo templo pagão daquela terra. Imediatamente, o general colocou o menino aos cuidados dos sacerdotes, para que quando este ficasse maior, pudesse trabalhar na limpeza e conservação do templo.


			“O tempo passou e o menino tornou-se homem. Ele cultivava um único sonho: voltar para a sua pátria. Um dia, sua oportunidade chegou. Conseguiu fugir para a tão sonhada terra. Foi estabelecer-se numa das cidades de Israel. Logo casou-se com uma jovem do povoado e constituiu família. Quando chegaram os filhos, o homem passou a transmitir todo o conhecimento e ensinamento pagão que havia recebido, e essas crianças acabaram assimilando o comportamento idólatra do pai.


			“Com o passar dos anos, lá estava estabelecida uma geração de homens e mulheres pecadores e idólatras, corrompendo toda aquela região com suas práticas pagãs”.


			Esse fato é bastante oportuno para exemplificar a importância da transmissão de conhecimentos bíblicos e práticas cristãs desde a mais tenra idade. O pequenino judeu de nossa história foi educado nas práticas idólatras à medida que crescia dentro do templo pagão. Ali aprendeu toda a cultura dos gentios com os sacerdotes. Mesmo voltando para Israel e sendo um judeu, na verdade era um estrangeiro, pois toda a cultura da nação gentílica fazia parte de sua vida.


			Mediante a situação analisada, conclui-se que assimilar facilmente uma cultura e jamais esquecer as experiências fortes ocorridas na infância fazem parte da natureza do ser humano. Por isso, nós, a geração eleita mediante o sangue de Cristo, devemos nos empenhar para educar crianças dentro dos princípios divinos. Assim, quando a criança se tornar adulta, terá menos dificuldade de caminhar na estrada da fé.


			A Bíblia diz: “Instrui o menino no caminho em que deve andar, e, até quando envelhecer, não se desviará dele” (Pv 22.6).


			Conclui-se, portanto, que sendo a infância a fase em que se estrutura a personalidade, os pais e professores devem utilizar todos os meios e recursos possíveis para que a criança desenvolva uma personalidade adequada aos padrões divinos.


			É na infância que a criança precisa de:
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			1.4 — Objetivos prioritários da educação cristã


			Para que haja um crescimento saudável, será necessário um trabalho especializado, voltado exclusivamente para as crianças. Um trabalho realizado por obreiros qualificados, com métodos satisfatórios, visando atingir verdadeiros objetivos e não somente passar o tempo.


			Segundo a Bíblia Sagrada, face à realidade concreta da criança, temos os seguintes objetivos gerais e prioritários para o êxito do ensino bíblico:


			[image: ] 	Transmitir conhecimentos bíblicos para que a criança aprenda a viver neste mundo de pecados;


			[image: ] 	Receber conhecimentos bíblicos para libertar-se do pecado;


			[image: ] 	Obter conhecimento bíblico para transmitir aos coleguinhas não-evangélicos a Palavra de Deus;


			[image: ] 	Adquirir conhecimento bíblico para a transformação de hábitos e atitudes não cristãs.


			 


			Vejamos cada um desses separadamente:


			[image: ] 	Conhecimento para viver no mundo do pecado


			Uma observação mais detida revelará que nossas crianças geralmente não sabem conviver com crianças não evangélicas sem adquirir seus costumes e hábitos. Elas estão à mercê do convívio constante na escola e vizinhança, e das influências adquiridas através do uso abusivo do televisor. Infelizmente, elas acabam indecisas quanto à “escolha”, diante da oferta do pecado, por não estarem devidamente preparadas para terem uma atitude bíblica. A oportunidade de optar revela a grande importância do ensino da Palavra, o qual conduz a um relacionamento saudável com amiguinhos não evangélicos e permite a convivência, sem contaminação, com todas as ofertas mundanas ao seu redor.


			Para isso, é preciso aprender a escolher o comportamento que, em situação adversa, seja correto. Assim o obreiro irá apresentar a Bíblia como limite e filtro, onde serão analisadas decisões, condutas, escolhas, situações e necessidades.
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			[image: ] 	Conhecimento bíblico para enfrentar o pecado.


			Sabemos quão precárias são as condições do homem diante do pecado. Esse mal entrou no mundo pelo livre poder de escolha de nossos primeiros pais, Adão e Eva. Pelo ato de desobediência à ordem divina, eles tornaram-se transgressores. A partir deles, cada pessoa que nasce é definida segundo as Escrituras como pecadora. “Pelo que, como por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens, por isso que todos pecaram” (Rm 5.12). Essa também é a condição da criança. A marca da escravidão está presente nela desde o nascimento; é o que está definido na teologia como pecado original e pecado atuante. O segundo se manifesta quando a criança perde o seu estado de pureza e inocência, sabendo perfeitamente distinguir entre o bem e o mal. Nessa fase enfrentará o poder de escolha. Pecar ou não pecar? Fazer certo ou errado? Seguir este ou aquele caminho?


			É nesse momento que o ensinamento cristão será avaliado. Se ela aprendeu a escolher certo, mediante a memorização de versículos bíblicos, conseguirá caminhar sem contaminar-se com as situações pecaminosas que estão ao seu redor e não será sufocada pela força do mal.


			Por isso, deve haver uma preocupação com respeito ao momento em que o pequenino enfrentará o pecado. Se ele for bem orientado, na hora da tentação irá, por certo, honrar o nome de Jesus, permanecendo com as suas vestes espirituais puras. No seu combate diário, esse pequenino guerreiro não esquecerá de se comportar como um soldadinho fiel, sabendo usar o escudo da fé, a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus, e sempre será verdadeiro, tendo Jesus como seu amigo e inseparável amigo. Seu coração estará firme, na certeza de que, se pecar, a cruz do Calvário será o ponto de encontro para ele e todo aquele que comete pecado. Enfim, se ele for bem instruído, vai ser distinguido como sal e luz mesmo no meio de uma geração má, rebelde e corrompida.


			“E Daniel assentou no seu coração não se contaminar com a porção do manjar do rei, nem com o vinho que ele bebia; portanto, pediu ao chefe dos eunucos que lhe concedesse não se contaminar” (Dn 1.8).


			“E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” (Jo 8.32,36).
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			[image: ] 	Conhecimento para transmitir aos coleguinhas não-evangélicos


			Como enfrentar o mundo de pecado sem subsídios bíblicos que refutem os conceitos mundanos sobre:


			 


			CÉU X INFERNO


			PECADO X PUREZA 


			ÍDOLOS X DEUS


			  


			Outros temas difíceis de serem tratados pelas crianças quando no convívio com colegas não-evangélicos também são abordados. Tais temas não são complicados até para os adultos, mesmo que estes sejam impulsionados pelo Espírito Santo? As respostas bíblicas e as noções evangélicas só se adquirem através do ensino e do estudo da doutrina cristã. É preciso que se ensine a elas temas que gerem convicções próprias.


			[image: ] 	Conhecimento para transformação de hábitos e atitudes não-cristãs.


			Objetivo como esse só será atingido através da operação do Espírito Santo, que é capaz de promover uma sensível mudança no íntimo do pequenino. Tal resultado somente se dará se o ensinamento for transmitido com autoridade e unção.


			“Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até à divisão da alma e do espírito, e das juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração” (Hb 4.12).
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			1 — Requisitos básicos para ser um bom obreiro infantil


			Quem poderá ministrar a Palavra e discipular estes seres tão indefesos mas dignos de tanta honra, que foi atribuída por Jesus diante de seus discípulos?


			Cremos que o candidato deve possuir uma chamada específica para o ensino, além de ter habilidades espirituais que o capacitem.


			Consideremos o seguinte fato:


			Durante muito tempo, os obreiros infantis eram os mais despreparados.  Atualmente, educadores evangélicos apontam esse despreparo como uma das principais causas da falta de interesse das crianças pela igreja e tudo o que diz respeito à Bíblia Sagrada.


			Para evitar que essa situação permaneça, sugerimos que o candidato a obreiro leia na Bíblia as palavras que o apóstolo Paulo escreveu a Timóteo: “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade” (2 Tm 2.15).


			Diante dessa responsabilidade, dedicamos esta segunda parte do manual  a tratar de alguns requisitos fundamentais para que o obreiro esteja melhor capacitado.


			1.1 — Ser salvo


			A certeza da salvação é o ponto decisivo para o obreiro dar início ao seu ministério infantil. A pessoa que não passou por essa experiência imprescindível não terá condições de apresentar com convicção e entusiasmo o plano de Deus para a salvação do ser humano.


			A segurança do obreiro quanto a este assunto é fundamental para alcançar o coração da criança.


			1.2 — Conhecer a doutrina cristã


			“Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redargüir, para corrigir, para instruir em justiça” (2 Tm 3.16).


			Por que conhecer a doutrina cristã é uma necessidade na vida da igreja?


			 


			[image: ] 	Para que haja um desenvolvimento pleno no caráter cristão de todos os membros do corpo de Cristo 


			“... para que possais andar dignamente diante do Senhor, agradando-lhe em tudo, frutificando em toda boa obra e crescendo no conhecimento de Deus” (Cl 1.10).


			[image: ] 	Para que o conhecimento doutrinário seja um baluarte contra o erro


			“… que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade e doutrina” (2 Tm 4.2).


			[image: ] 	Porque é um equipamento indispensável para quem ensina


			“… antes, crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, assim agora como no dia da eternidade. Amém!” (2 Pe 3.18)


			1.2.1 — Exigências da doutrina cristã


				Dentro da doutrina cristã estão inseridos conhecimentos básicos do cristianismo focalizados na Bíblia Sagrada, os quais também compõem requisitos para formar um bom obreiro.
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